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- Com o propósito 
de reduzir a judicia-
lização, estimular a 
conciliação e viabi-
lizar acordos para 
o pagamento de 
direitos adquiridos 
pelos servidores, a Prefeitura de Maceió 
inaugurou o Centro Judiciário de Solução 
de Conflitos e Cidadania (Cejusc). O espaço 
entregue pelo prefeito JHC vai funcionar 
nas dependências da Procuradoria Geral 
do Município (PGM), no centro da capital. A 
implantação das chamadas salas de con-
ciliação na gestão municipal é o resultado 
do Termo de Cooperação nº 047/2024, 
firmado entre o Tribunal de Justiça de Ala-
goas (TJAL), e a Prefeitura de Maceió.

- Policiais civis da Se-
ção de Capturas, da 
Diretoria de Repres-
são à Corrupção e 
ao Crime Organizado 
(Dracco), prende-
ram, no bairro da 
Cidade Universitária, em Maceió, uma mu-
lher de 29 anos condenada por homicídio 
qualificado. A ação foi coordenada pela 
delegada Tacyane Ribeiro, responsável 
pela Delegacia de Homicídios e Proteção 
à Pessoa (DHPP), e deu cumprimento ao 
mandado expedido pela Justiça de Alago-
as. O crime ocorreu em 5 de dezembro 
de 2017, no bairro Cidade Universitária, e 
teve como vítima Andressa Samara.

- A Central de Regu-
lação de Leitos do 
Estado em parceria 
com a Gerência Exe-
cutiva de Tecnologia 
da Informação (Ge-
tin), vinculados à Se-
sau, realizaram ferramentas tecnológicas 
que garante o fortalecimento da segurança 
das informações dos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS). A iniciativa reforça 
o compromisso com os princípios do SUS, 
promovendo universalidade, equidade e 
integralidade no acesso à saúde. O sistema 
GestHOSP garante sigilo absoluto e prote-
ção dos dados dos pacientes e unidades 
públicas de saúde, assegurando a confiden-
cialidade e a integridade das informações.

- Nesta semana, 
criminosos enca-
puzados invadiram 
uma joalheria, no 
Graciliano Ramos, 
em Maceió. A ação 
foi flagrada por câ-
meras de monitoramento. Eles levaram, 
conforme os primeiros levantamentos, 
mais de R$ 40 mil em peças de prata. O 
arrombamento ocorreu na madrugada 
da 2ª feira passada. É mais um caso de 
audácia criminosa registrada na capital 
alagoana. É preciso que se investigue o 
caso e puna rapidamente os bandidos 
para mostrar a força da lei e inibir ações 
deste tipo.

- Os voos conquista-
dos pelo Governo de 
Alagoas têm refor-
çado a malha aérea 
internacional e con-
solidando o destino 
na América do Sul. 
A secretária de 
Estado do Turis-
mo, Bárbara Braga, 
anunciou a conquista 
de mais 4 operações 
partindo da cidade 
de Córdoba na Ar-
gentina. A estratégia 
visa movimentar a 
economia, com um 
incremento de R$ 13 
milhões, que serão 
injetados pelos mais 
de 2 mil turistas 
estrangeiros que 
visitarão o destino. 

- O governo federal 
perdeu mais uma 
guerra de comu-
nicação: a do PIX. 
O Executivo, em 
vez de explicar as 
razões da medida, 
perdeu tempo em 
ficar “desmenti-
do” que não seria 
cobrado imposto 
no PIX. Ora, não era 
isso que a oposição 
falava, mas sim 
criticava o monito-
ramento da renda do 
cidadão, que poderia 
enroscá-lo com a 
Receita Federal. Ao 
fugir deste debate, 
o governo federal 
levou a pior.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



U m dos mais tradicio-
nais espaços católicos 
de Maceió foi inva-

dido por criminosos, na 
noite do domingo passado, 
mas o caso só foi divulgado 
ontem. Esta é a 4ª vez que 
o local é alvo de ladrões. 
Desta vez, os bandidos 
foram flagrados por câme-
ras de monitoramento. Ao 
menos uma pessoa pode ser 
vista nas imagens.

De acordo com as 
primeiras informações, 
foram furtadas 60 cadeiras 
do local, além de outros 
objetos. O santuário – 
que é muito visitado por 
maceioenses e turistas – 
fica localizado no bairro de 
Mangabeiras, na parte baixa 
da capital alagoana. 

Nas imagens registra-
das, é possível observar 
um dos ladrões carregando 
as mobílias pelos corre-
dores do local. Em outro 
momento ,  e le  passa 
correndo pelo local em que 

são realizadas as missas do 
Santuário. 

Ainda conforme os 
primeiros levantamen-
tos, uma das câmeras de 
vigilância foi danificada 
durante o crime.

O caso foi informado à 
sociedade pela direção do 
Santuário, por meio das 

redes sociais. É afirmado 
que foram roubadas as 
cadeiras, um botijão de gás 
e uma televisão de 32 pole-
gadas. 

A direção do Santuário 
recorda que essa não é a 1ª 
invasão e que, nas outras, já 
foram roubadas uma mesa 
de som, além de ventilador, 

tela de ferro e até 4 galinhas. 
O padre responsável 

pelo Santuário Virgem dos 
Pobres, Zezinho, frisou que 
as 4 invasões ocorreram 
dentro de um período de 
apenas 40 dias. A estimativa 
do prejuízo causado com 
as invasões ainda não foi 
calculada.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O aniversário de 7 anos da pequena Noêmia Souza, 

comemorado no último sábado com o tema da 

Polícia Civil de Alagoas, teve uma grande surpresa: a 

participação de policiais civis do Tático Integrado de 

Grupos de Resgate Especiais (Tigre), que estiveram 

presentes para parabenizá-la. A celebração, organizada 

pela família, contou com um bolo temático, lembranças 

personalizadas e decoração inspirada na Polícia Civil. 

A mãe da aniversariante, Adilene Souza, explicou que 

a escolha do tema foi feita pela própria Noêmia, que é 

apaixonada pela instituição e sonha em ser delegada.
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Ladrões invadem pela 4ª vez
Santuário Virgem dos Pobres 
Bandidos levaram diversos objetos e foram flagrados pelo monitoramento

Moderna, acessí-
vel e repleta de histó-
ria, a Praça Marechal 
Deodoro foi inaugurada 
nessa semana, no Centro 
de Maceió, trazendo um 
novo significado para 
um dos espaços mais 
importantes da cidade. 
O projeto, desenvol-
vido pelo Instituto de 
Pesquisa e Planejamento 
Urbano de Maceió 
(Iplan),em parceria com 
o Tribunal de Justiça de 
Alagoas, alia preserva-
ção histórica e moder-
nidade, transformando 
a praça em um símbolo 
de inclusão e memó-
ria.A praça resgata sua 
história com elementos 
que dialogam com o 
passado e o presente. A 
nova fonte, inspirada na 
original, utiliza ladrilhos 
e cores que evocam a 
antiga praça, enquanto 
a escultura da Cavalaria 
de Marechal Deodoro, 
criada pelo artista Rogé-
rio Sarmento, homena-
geia o militar e estadista 
que deu nome ao espaço.

Praça Deodoro

Revitalização 

devolve história 

e vida ao Centro

Santuário Virgem dos Pobres fica no bairro de Mangabeiras e foi alvo novamente de furto



A ssim como no final 
de semana passado, 
ontem também foi 

marcado por fortes chuvas 
em alguns municípios alago-
anos, inclusive com alerta 
para grande volume de água 
em algumas cidades válido 
até hoje. Como mostrou o 
Correio Alagoano na edição 
anterior, as fortes chuvas já 
causaram diversos estragos 
no município de Arapiraca.

Por conta da situação, 
o governo de Alagoas se 
mantém de prontidão para 
a ação em casos de chuvas 
intensas em Alagoas. 
Ontem, as pancadas de 
chuva atingiram a cidade 
de Maceió, mas até o fecha-
mento desta edição sem 
grandes ocorrências, além 
dos transtornos no trânsito e 
alguns alagamentos. 

O coordenador da 
Defesa Civil Estadual, coro-
nel Moisés Melo, destacou 
ontem que foi registrada 

uma redução na intensidade 
das chuvas no Estado e não 
há riscos, no momento, de 
transbordamentos de rios. 
Segundo ele, até o presente 
momento não houve neces-
sidade de intervenção do 
Estado. “Mas estamos pron-
tos para ajudar em qualquer 
momento, qualquer hora, 
caso haja solicitação dos 
municípios”, frisou Melo. 

De acordo com ele, houve 
chuvas em Maragogi ontem 
com registros de alguns 
pontos de alagamento, 
mas a maioria dos municí-
pios suportou o volume de 
chuvas registradas no fim 
de semana e está tomando 
as providências necessárias 
para o restabelecimento das 
áreas afetadas. “Tivemos 
apenas alguns municípios 
mais afetados no final de 
semana, como Cajueiro, mas 
os municípios suportaram o 
volume de chuvas e estão 
tomando as providências 

para o restabelecimento da 
situação”, observou.

As equipes da Defesa 
Civil Estadual permanecem 
de prontidão, monitorando 
qualquer atividade suspeita, 
a exemplo de movimentação 
incomum em áreas restritas, 
com utilização de software 
de monitoramento para 
gravar alguma atividade.

Desde o sábado passado, 
Alagoas tem enfrentado 
chuvas contínuas, com 
destaque para a intensi-

dade registrada em diversas 
regiões do estado. Segundo 
relatório da Defesa Civil 
Estadual, 24 pessoas ficaram 
desalojadas e 6 desabriga-
das. Desse total, a maioria era 
de  Igreja Nova, com apenas 
1 registro de desalojado 
em Palmeira dos Índios. O 
município que registrou o 
maior volume de chuva das 
últimas 96h foi Quebran-
gulo, com 141.35mm, 
segundo o Centro Nacional 
de Alerta de Desastres Natu-

rais (Cemaden).
Em Palmeira dos Índios, 

1 casa desabou por causa 
das chuvas no domingo, 
deixando 1 pessoa desalo-
jada. O município ofereceu 
aluguel social, mas o desalo-
jado preferiu ficar na casa de 
familiares.

Em Arapiraca, choveu 
em 3h o equivalente a 30 
mm, provocando alaga-
mentos em diversas áreas da 
cidade. A Praça Luiz Pereira 
Lima, no Centro, amanhe-
ceu com 1 árvore de grande 
porte caída pela raiz e 1 poste 
de iluminação derrubado 
pela chuva. 

Em Maceió, o volume 
de chuvas foi ainda maior, 
sendo registrados 48 mm em 
24h, provocando um desli-
zamento de terra no bairro 
de Bebedouro, a abertura de 
uma cratera em uma esca-
daria no Jacintinho e queda 
de um muro no Benedito 
Bentes.
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O ano de 2024 foi 
marcado por um número 
expressivo de incêndios 
e queimadas em todo o 
Brasil. Em Alagoas, o Corpo 
de Bombeiros Militar de 
Alagoas (CBMAL) atendeu 
2.206 ocorrências, abran-
gendo incêndios em resi-
dências, vegetação, veículos 
e outras situações. Todas 
foram controladas com 
sucesso pela corporação ao 
longo do ano.

Os dados são do Sistema 
de Gestão Operacional do 

CBMAL, o Fênix. Segundo 
o levantamento, a maior 
parte dos casos ocorreu em 
áreas de vegetação, totali-
zando 997 registros, o que 
representa 45% do total 
no estado. Esses incêndios 
afetaram biomas e regiões 
como caatinga, canaviais, 
coqueirais, manguezais, 
florestas e terrenos baldios, 
frequentemente impacta-
dos por focos de fogo. A alta 
incidência está relacionada 
à intensificação da seca e a 
ações criminosas que geram 

graves consequências 
ambientais.

Incêndios em proprieda-
des residenciais e comerciais 
também tiveram desta-
que. Foram registrados 355 
casos em residências (16% 
do total), 151 em estabele-
cimentos comerciais (6,8%) 
e 145 em veículos (6,5%), 
incluindo carros, motoci-
cletas, ônibus e caminhões. 
Muitos desses eventos 
estão associados a acidentes 
domésticos ou de trânsito, 
além de falhas em instala-

ções elétricas de imóveis e 
veículos. 

Outros registros envol-
veram incêndios em postes, 
fiações elétricas e equipa-
mentos, ressaltando a neces-
sidade de conscientização e 
manutenção preventiva 
para evitar incidentes. O 
período festivo de fim e 
início de ano, combinado 
com o agravamento da estia-
gem e a chegada do verão, 
concentrou um número 
significativo de ocorrências, 
exigindo atenção redobrada 

para minimizar os riscos.
Todos os incêndios 

registrados foram comba-
tidos e controlados com 
eficiência pelas equipes do 
Batalhão de Incêndio (BI) do 
CBMAL. Os números refor-
çam a importância de ações 
preventivas por parte da 
população, essenciais para 
mitigar os danos causados 
por incêndios. Além disso, 
destacam o comprometi-
mento do CBMAL com a 
segurança e o bem-estar da 
sociedade alagoana.

Serviço

Corpo de Bombeiros Militar de Alagoas 
combateu 2.206 incêndios em 2024

AL mantém prontidão para agir 
em casos de chuvas intensas
Precaução, Defesa Civil registra redução de intensidade das precipitações, mas segue monitorando

Chuvas causaram transtornos e alagamentos em Alagoas



A Meta respondeu a 

um pedido da Advocacia-

-Geral da União (AGU) de 

explicações sobre os efeitos 

no país do encerramento 

do programa de checagem 

de fatos da companhia nas 

redes sociais nos EUA.

A AGU, no entanto, não 

divulgou o conteúdo da 

resposta. Agora, as infor-

mações serão analisadas 

pela Procuradoria Nacional 

de Defesa da Democracia 

(PNDD).

A medida cumpre uma 

determinação dada pela 

AGU da última 6ª feira, de 

que a Meta deveria se mani-

festar em até 72h sobre o 

assunto. O órgão alegou 

que a decisão da Meta pode-

ria trazer “consequências 

nefastas”, e que as big techs 

deveriam “assumir suas 

responsabilidades com o 

ambiente informacional 

íntegro”, além de adotar 

medidas para mitigar danos 

que seus produtos possam 

causar aos usuários.

Conforme mostrou 

a CNN, o documento 

também foi analisado 

e discutido em reunião 

técnica, ontem, sob a coor-

denação da AGU.

Também devem partici-

par da reunião representan-

tes dos ministérios da Justiça 

e Segurança Pública (MJSP) 

e dos Direitos Humanos e 

Cidadania (MDHC), além 

da Secretaria de Comunica-

ção Social da Presidência da 

República (Secom).

Anúncio da Meta
A Meta é responsável 

pelo Instagram, Threads, 

Facebook e WhatsApp. A 

empresa anunciou em 7 de 

janeiro suas novas diretrizes 

para garantir mais “liber-

dade de expressão” nas 

redes sociais.

Entre as ações, está a 

diminuição de filtros e da 

moderação de conteúdos, 

além do fim da checagem 

de fatos (e desinformação) 

divulgados por usuários.

O CEO da plataforma, 

Mark Zuckerberg, também 

anunciou a intenção de 

trabalhar com o governo 

de Donald Trump contra 

ações de governos daqueles 

países que mirem empresas 

dos EUA e que defendam 

“mais censura”.

N  
a última semana, 

as novas regras da 

Receita Federal para 

fiscalização de transfe-

rências financeiras tomou 

conta do debate na redes 

sociais. A principal razão 

para as críticas se deve à 

extensão do monitora-

mento às transferências via 

Pix, o sistema de pagamen-

tos contínuo e em tempo 

real do Banco Central (BC) 

em vigor desde 2020. Os 

ruídos vieram a público 

no momento em que o 

governo Lula (PT) faz ajus-

tes na comunicação. 

Pix que somarem pelo 

menos R$ 5 mil por mês 

para pessoas físicas e R$ 15 

mil para pessoas jurídicas 

(as empresas) serão decla-

rados à Receita.

Contribuinte que é 

autônomo, empreendedor 

ou que faz os chamados 

“freelas” e hoje atua de 

modo informal, isto é, sem 

registro com CNPJ, MEI, 

microempresa ou empresa 

de pequeno porte, terá de 

se submeter às regras, sob 

o risco de cair na malha 

fina;

O governo tem sido 

acusado de fechar o cerco à 

classe média, apesar de ter 

afirmado que iria “incluir 

o pobre no Orçamento e o 

rico no imposto de renda”.

Na última semana, o 

presidente Lula trocou o 

secretário de Comunica-

ção da Presidência, tirando 

o deputado Paulo Pimenta, 

que volta à Câmara, e 

colocando em seu lugar 

o marqueteiro Sidônio 

Palmeira.

As críticas às medidas 

anunciadas pela Receita 

estão mais centradas na 

classe média, que movi-

menta os montantes indi-

cados. Mas elas também 

têm se alastrado entre 

as classes C, D e E, com 

disseminação de desin-

formações que levam até 

mesmo a desincentivar o 

uso do Pix, sistema que, 

em seus 4 anos de existên-

cia, ganhou os brasileiros e 

tomou conta dos pequenos 

e grandes negócios do país.

Apesar do que dizem 

algumas publicações, o 

Pix não será taxado, pois 

não há nenhuma cobrança 

adicional. O que vai ocor-

rer é um aumento da fisca-

lização pela Receita, que 

vai passar a monitorar 

mais de perto as transações 

feitas por Pix.

Também há usuários 

que acusam o governo de 

violar o sigilo bancário e a 

proteção de dados pesso-

ais, ao que o Fisco nega, 

já que serão informados 

apenas os valores globais 

movimentados (de entrada 

e de saída), sem especifica-

ção de destino, isto é, sem 

detalhamento sobre quem 

pagou ou onde o dinheiro 

foi gasto.

CNN Brasil
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AGU havia determinado que Meta se manifestasse em até 72h

Pix faz parte da realidade financeira dos brasileiros há 4 anos

Novas regras que monitoram 
o Pix revoltam classe média 
Economia, Executivo busca mudar comunicação diante de desaprovação da medida

Internet

Meta responde AGU sobre o encerramento 
da checagem de fatos em suas redes sociais



O    
p r e s i d e n t e  d a 

Câmara dos Depu-

t a d o s ,  o  d e p u -

tado federal Arthur Lira 

(Progressistas),  falou 

sobre o falecimento ontem 

de seu pai, o ex-senador 

Benedito de Lira (Progres-

sistas), por meio das redes 

sociais. Logo após a notí-

cia ter sido confirmada 

pela assessoria de comu-

nicação, Lira falou sobre 

“a dor e o vazio” deixados 

pela partida de Benedito 

de Lira.

“Meu pai, meu herói, 

minha referência, nos 

deixou hoje. Um senti-

mento de vazio, dor e 

tristeza profunda toma 

meu coração e da nossa 

família”, colocou o parla-

mentar. Benedito de Lira 

faleceu aos 82 anos de 

idade. Ele enfrentava 

um câncer e tinha sido 

submetido a uma cirurgia 

de emergência no dia 31 

de dezembro. O ex-sena-

dor e prefeito da Barra de 

São Miguel se encontrava 

internado no Hospital 

Arthur Ramos. 

Arthur Lira colocou 

ainda que o falecimento 

do pai era uma perda irre-

parável e que, com ele, 

aprendeu a enfrentar frus-

trações, levantar a cabeça e 

sempre seguir em frente. O 

deputado federal definiu o 

pai como uma figura que 

se dedicou a melhorar a 

vida das pessoas, especial-

mente os mais carentes. 

“O que não faltava ao 

nosso Biu de Lira (como 

era chamado o sena-

dor) era disposição para 

salvar e melhorar a vida 

das pessoas”, pontuou. O 

deputado federal ainda 

disse que tem como missão 

honrar o legado deixado 

pelo pai, trabalhando com 

honra e dedicação. “Esta-

mos com muitas saudades, 

meu velho! Estarei aqui, 

com os seus, preservando 

seu legado, trabalhando 

duro e com honradez”, 

finalizou.

Com o falecimento 

do ex-senador e prefeito 

da Barra de São Miguel, 

Benedito de Lira (Progres-

sistas), quem assumirá o 

comando da gestão naquele 

município será o vice-pre-

feito Henrique Alves Pinto 

(Progressistas).

O vice-prefeito assume a 

gestão da cidade localizada 

no Litoral Sul de Alagoas 

nos próximos dias. 

Ele foi escolhido pelo 

próprio Benedito de Lira 

para ser o seu vice por conta 

da proximidade e da leal-

dade com o grupo político 

do qual Lira fazia parte. 

Na 1ª gestão de Benedito 

de Lira, Henrique Alves já 

havia sido secretário muni-

cipal.

O vice-prefeito tem 42 

anos de idade. Ele é formado 

em Direito e atuava como 

advogado antes de assumir 

cargo na gestão municipal.

Com sua posse, o cargo 

de vice-prefeito passa 

a se tornar simbólico e 

será ocupado pelo atual 

presidente da Câmara  

da Barra de São Miguel, 

Diney Torres, que também 

pertence aos quadros do 

Progressistas.

Redação
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O presidente da 
República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, o Lula 
(PT), também lamen-
tou a morte do ex-se-
nador Benedito de Lira 
(Progressistas) por meio 
de suas redes sociais. 
Lula disse que entrou 
em contato com o depu-
tado federal Arthur Lira 
(Progressistas) para 
expressar suas condo-
lências e solidariedade 
à famílias e amigos. 

O presidente relem-
brou a trajetória política 
de Benedito de Lira e o 
classificou como “uma 
voz sempre ativa e 
importante do povo 
alagoano”.  “Com tris-
teza e pesar, soube da 
morte do ex-senador 
Benedito de Lira, em 
Alagoas. Advogado e 
prefeito de Barra de São 
Miguel (AL), Benedito 
teve uma longa atua-
ção na vida política de 
Alagoas e do Brasil. 
Foi vereador, depu-
tado estadual, prefeito, 
deputado federal e 
senador, sendo uma 
voz sempre ativa e 
importante do povo 
alagoano”, escreveu 
Lula.

Nas redes sociais

Lula lamenta 

a morte de 

ex-senador 

alagoano

Redação

Arthur e Benedito de Lira, mais do que pai e filho, eram parceiros

Henrique é advogado e foi escolhido por Biu de Lira como seu vice

Lula usou suas redes so-

ciais para manifestar pesar 

pela morte de Biu de Lira

Arthur sobre Biu: “Meu pai, 
meu herói, minha referência”
Luto, Deputado comentou a morte do pai e ex-senador destacando trajetória política

Progressistas

Henrique Alves Pinto assume a 
prefeitura da Barra de São Miguel
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No dia de ontem, o 
governador de Alagoas, 
Paulo Dantas (MDB), decre-
tou luto oficial de 3 dias por 
conta do falecimento do 
ex-senador e prefeito da 
Barra de São Miguel, Bene-
dito de Lira (Progressistas). 
Em nota oficial, o chefe do 
Executivo estadual manifes-
tou condolências à família 

do ex-senador. 
“Envio meus sentimen-

tos aos familiares e amigos, 
em especial ao seu filho, o 
deputado federal Arthur 
Lira. Decreto luto oficial de 
três dias”, colocou Paulo 
Dantas. 

A morte de Benedito de 
Lira foi lamentada por diver-
sas autoridades no Estado 
de Alagoas. O ex-governa-
dor de Alagoas e ministro 
dos Transportes Renan Filho 

(MDB) também externou 
seus sentimentos a Arthur 
Lira e familiares e afirmou 
que o ex-senador “deixa 
um legado de uma longa e 
marcante carreira política”. 

O vice-governador 
Ronaldo Lessa (PDT) publi-
cou em suas redes sociais 
que a trajetória de Benedito 
de Lira “foi marcada pelo 
compromisso com o desen-
volvimento do nosso Estado 
e pela dedicação à vida 

pública”. 
O prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, 
o JHC (PL), relembrou a 
aliança política com o grupo 
do ex-senador. “Meus 
sentimentos à sua família, 
especialmente ao deputado 
Arthur Lira, à Adriana e a 
todos que tiveram o privilé-
gio de contar com a sua lide-
rança”. 

O vice-prefeito por 
Maceió, Rodrigo Cunha 

(Podemos), também e 
lamentou a perda do amigo. 
O ex-deputado Davi Davino 
Filho (Progressistas) disse 
que a trajetória de Bene-
dito de Lira “será sempre 
lembrada”.  O deputado 
federal por Alagoas, Rafael 
Brito (MDB), disse que rece-
beu com tristeza a notícia do 
falecimento, “um grande 
homem, político notá-
vel e figura admirada por 
muitos”.  

O   e x - s e n a d o r  p o r 
Alagoas e prefeito da 
Barra de São Miguel, 

Benedito de Lira (Progres-
sistas), faleceu ontem aos 
82 anos de idade. Natural 
da cidade de Junqueiro, no 
interior do Estado, Biu de 
Lira (como era conhecido) 
teve uma longa trajetória 
política, ocupando diversos 
cargos públicos. 

Lira foi vereador por 
Junqueiro, vereador por 
Maceió, deputado estadual, 
deputado federal, sena-
dor e prefeito da Barra de 
São Miguel. Ele se prepa-
rava para comandar a 
gestão municipal em seu 2º 
mandato, após a reeleição 
no ano passado. Benedito 
de Lira foi um dos mais 
atuantes líderes políticos do 
Estado, sendo um dos mais 
influentes. 

U m  d o s  m a i o r e s 
nomes do Progressistas 
em Alagoas, ao lado do 

filho, o deputado federal e 
presidente da Câmara dos 
Deputados Arthur Lira 
(Progressistas), Benedito 
de Lira chegou a disputar 
o governo de Alagoas em 
uma campanha contra o 
ex-governador Renan Filho 
(MDB). Esta foi uma das 
poucas derrotas políticas ao 
longo de sua trajetória. 

Uma das principais 
bandeiras de Benedito de 
Lira – em seus manda-
tos – esteve relacionada 
às políticas habitacionais, 
garantindo verbas para 
a construção de diversas 
moradias de baixa renda em 
Alagoas. 

Ele enfrentava uma luta 
contra o câncer e se encon-
trava em tratamento oncoló-
gico. No dia 31 de dezembro, 
véspera de Ano Novo, o 
ex-senador passou por um 
procedimento cirúrgico de 
emergência e, desde então, 
se encontrava internado no 
Hospital Arthur Ramos, em 
Maceió. 

O falecimento do prefeito 

da Barra de São Miguel foi 
confirmado por meio de 
nota à imprensa: “o cora-
ção eterno do senador Biu 
parou de bater, deixando 
um legado de trabalho e 
dedicação em favor do povo 
alagoano”, afirmava a nota.

O corpo do ex-senador 
foi velado ontem no Cemi-
tério Parque das Flores, em 
Maceió. O sepultamento 
ocorre na manhã de hoje, às 
10h, no mesmo cemitério. 
O velório e o sepultamento 
foram abertos ao público. 

História
Benedito de Lira nasceu 

em 1942 na cidade de 
Junqueiro. Ele teve uma 
infância marcada pela 
pobreza, o que o motivou 
a vida de estudos, ingres-
sando na área do Direito, e 
superando obstáculos até 
abraçar a política como um 
propósito de vida. 

Sua trajetória política 
iniciou na década de 1960, 
quando foi eleito vereador 
por 2 mandatos consecuti-
vos. 

Na sequência, já na 
década de 1970, Lira se 
transferiu para Maceió e 
atuou em diversos setores, 
como escriturário do Banco 
Povo S.A, membro da Mesa 
Diretora da Santa Casa de 
Misericórdia e gestor do 
antigo Colégio Cenecista 
Élio Lemos, no bairro do 
Vergel do Lago. 

Em 1972, Lira foi eleito 
vereador por Maceió e 
permaneceu na Casa de 
Mário Guimarães até o ano 
de 1982. 

E l e  f o i  d e p u t a d o 
estadual de 1983 a 1994, 
chegando a presidir o Legis-
lativo alagoano em mais de 
uma legislatura. Em 1994, 
deixou a Casa de Tavares de 
Bastos para assumir o cargo 
de deputado federal. 

Em 2010, Lira foi o 
senador mais votado por 
Alagoas, cumprindo o 
mandato até 2018. 

Em 2020 foi eleito prefeito 
da Barra de São Miguel pela 
primeira vez, sendo reeleito 
no ano passado.

Redação

Redação

Benedito de Lira deixa um grande legado à política de Alagoas

Ex-senador e prefeito Benedito 
de Lira morre aos 82 anos
Alagoas, Biu de Lira havia sido reeleito prefeito da Barra de São Miguel nas eleições passadas
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Luto

Paulo Dantas decreta luto oficial de 3 dias 
em Alagoas por morte de Benedito de Lira



O CRB anunciou, nesta 
semana, mais um auxiliar 
técnico. Filho de Paulo 
Autuori, Caio Autuori 
chega ao Ninho do Galo 
com experiência de ter 
treinado equipes de base 
e trabalhar como auxiliar 
no futebol profissional.

No Brasil, Caio, de 50 
anos, atuou em clubes 
como Guarani, Fortaleza, 

Botafogo, Cuiabá, além da 
Seleção Brasileira. Fora do 
país, o auxiliar trabalhou 
no Qatar e na Colômbia. 
Ele tem licenças A da CBF 
e da Conmebol.

Caio falou sobre a 
expectativa de trabalhar 
no CRB sob o comando do 
técnico Umberto Louzer.

“A expectativa para 
esse início de tempo-
rada é a melhor possí-
vel, estamos formando 
um grupo, que acredito 

que seja um grupo com a 
mentalidade vencedora, 
a gente passou isso para 
eles. Sabemos que temos 
duas realidades distintas 
agora nesse início, que é 
o Alagoano, que o clube 
tem que manter a hege-
monia e nós vamos lutar 
por isso, pelo título obvia-
mente, e também fazer 
uma excelente Copa do 
Nordeste assim como fez 
ano passado, chegando à 
final”, assinalou.

C  ontratado em setem-
bro para coman-
dar o ataque do 

Corinthians por 2 anos, 
Memphis Depay tem um 
custo para o clube que 
extrapola, e muito, o valor 
vazado à época. Somente 
em pagamentos fixos e 
líquidos de impostos, o 
holandês receberá um 
piso de R$ 82 milhões. A 
cifra pode chegar a R$ 120 
milhões, caso ele cumpra 
metas esportivas, no total 
do contrato. 

A despesa é ainda 
maior, quando se consi-
deram a carga tributária, 
a variação do câmbio e a 
lista de direitos concedidos 
ao atacante. Mesmo com o 
repasse de R$ 57 milhões de 
patrocinadora para apoiar 
a contratação do jogador, a 
diretoria de Augusto Melo 
ficou distante de cobrir 
o “pacote” apenas com a 

quantia da casa de apostas.
O ge teve acesso a 5 

documentos na íntegra, em 
sua versão final e assinada: 
os contratos de trabalho, 
imagem, luvas e prêmios, 
além do contrato de patro-
cínio com a Esportes da 
Sorte. Todos os documen-
tos ligados ao atleta levam 
as assinaturas de Depay, 
do presidente Melo, do 
diretor de negócios jurídi-
cos Vinicius Cascone e do 
diretor financeiro Pedro 
Silveira.

Para referência, os 
contratos foram assinados 
quando o euro estava bali-
zado em R$ 6,17. À medida 
que a moeda europeia se 
valorizar — como de fato 
já aconteceu, uma vez que 
hoje ela está em R$ 6,23 
—, os pagamentos líqui-
dos também precisam ser 
elevados pelo clube.

No contrato de traba-
lho, o Corinthians garante 
que após todos os descon-
tos legais o jogador deverá 

receber R$ 28.353.783,00, 
equivalentes a 4,6 milhões 
de euros. A moeda que 
prevalece é a europeia, o 
que significa que, se o real 
se desvalorizar em relação 
ao euro, o clube aumentará 
o pagamento para garantir 
4,6 milhões de euros líqui-

dos.
A diretoria alvinegra 

assumiu nesse mesmo 
documento a obrigação de 
aceitar propostas de outros 
clubes pelo atacante, nos 
seguintes valores: R$ 150 
milhões para brasileiros; e 
10 milhões de euros para 

estrangeiros.
Depay tem direito a 

receber 20% sobre a multa 
rescisória, em caso de trans-
ferência nacional, e 50% se 
a saída for para o exterior. 
O que significa que uma 
oferta estrangeira de 10 
milhões de euros por seus 
direitos renderia apenas 5 
milhões de euros para os 
cofres do Corinthians.

O holandês também 
assegurou na negociação 
uma cláusula de saída 
unilateral. Se ele quiser 
deixar o Corinthians a 
qualquer momento, sem 
justificativa, para jogar em 
um clube estrangeiro, basta 
que ele mesmo pague a 
multa de 5 milhões de euros 
para romper o contrato.

No contrato de luvas, 
o Corinthians se dispôs a 
pagar R$ 25.203.216 em três 
parcelas, sendo a primeira 
devida antes do desem-
barque dele no Brasil — 
circunstância destacada no 
acordo.

Futebol, Valor garantido pela diretoria de Augusto Melo ao holandês é líquido de impostos

Contrato de Depay no Timão 
pode chegar a R$ 120 milhões

Rodrigo Capelo
GE

Depay receberá piso de R$ 82 milhões para atuar no Corinthians

Caio autuori atuou em diversos clubes, inclusive a Seleção Brasileira

Ascom/CRB

Liamara Polli/AGIF
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GE

Filho de Paulo Autuori é o 
novo auxiliar técnico do CRB

Contratação



Medidas da Meta 

afrontam a 

soberania 

nacional, diz 

Sidônio Palmeira

C
om um convite ao público para um mergulho nas camadas que 

compõem a memória, a ancestralidade e a construção da iden-

tidade por meio de pinturas, esculturas e instalações, estreou 

no sábado passado, na Casa Jorge de Lima, em União dos Palmares, a 

exposição “Memórias do Inconsciente”, do artista palmarino Jhony-

son Nobre.  

A mostra apresenta um conjunto de obras produzidas nos últimos 

três anos, explorando as complexas relações entre afeto, dor, resis-

tência e apagamentos históricos atravessadas por questões raciais, 

além de abordar temas como miscigenação, colorismo, infância e o 

impacto de memórias coletivas e individuais através da perspectiva 

de uma família negra do interior do Nordeste. Elementos visuais 

como raízes, bordados e o tom azul – uma referência à negritude e à 

miscigenação – aparecem como símbolos recorrentes, conectando o 

íntimo à reflexão social mais ampla. 

Jhonyson já participou de outras exposições coletivas, como: 

Nordeste expandido, Salão de Arte Contemporânea de Alagoas, 

Caos, e até do Renda-se. Essa mostra marca uma nova fase na sua 

carreira artística e, para isso, ele decidiu que deveria começar em 

sua cidade natal, o que trouxe um sentimento de realização, espe-

cialmente por acontecer em uma cidade do interior, onde tem um 

público que gostaria de vê-la. 

“União é uma cidade que tem muito a oferecer culturalmente e histo-

ricamente. Essa exposição tenta trazer memórias que, de alguma 

maneira, são negligenciadas ou colocadas à margem, usando minhas 

memórias para contar essas narrativas. Pretendo também debater 

sobre temas como racismo, colorismo e miscigenação no Brasil. E 

fazer isso na Casa do Jorge de Lima, que é uma grande figura da 

cidade, torna tudo mais especial”, conta o artista.

 

SERVIÇO 

Exposição “Memórias do Inconsciente”, do artista Jhonyson Nobre 

Local: Casa Jorge de Lima – (Tv. do Mercado, União dos Palmares/

AL) 

Visitação: até 11 de fevereiro, de 9h às 16h30

Com reflexões sobre 

ancestralidade e identidade, 

estreia a exposição 

“Memórias do Inconsciente”
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Durante cerimônia de 

posse, o novo ministro-

-chefe da Secretaria de 

Comunicação (Secom), 

Sidônio Palmeira, 

declarou que as ações 

da Meta afrontam a 

soberania nacional.

“Medidas como as 

anunciadas recente-

mente pela Meta são 

ruins porque afrontam 

os direitos funda-

mentais e a soberania 

nacional, promovendo 

um faroeste digital”, 

ressaltou. 

O presidente da Meta, 

Mark Zuckerberg, 

anunciou o fim da che-

cagem de fatos e afrou-

xamento dos filtros 

que limitam discursos 

de ódio no Facebook e 

Instagram. 

Diante do cenário, 

Sidônio Palmeira 

afirmou que o governo 

pretende incentivar 

processos regulatórios 

para garantir que a 

população tenha acesso 

as informações ver-

dadeiras. Ele também 

reforçou que a pro-

pagação de mentiras 

no ambiente digital 

alimenta as violências 

raciais e de gênero. 

Segundo o ministro a 

desinformação fomen-

tada pela extrema direi-

ta cria uma cortina de 

fumaça para manipular 

pessoas inocentes. Para 

combater as notícias 

falsas, a Secom espera 

ampliar a concepção do 

país sobre o papel da 

comunicação.  [Con-

gresso em Foco]

A bruxa está solta no IBGE

Nas últimas semanas, dois dos prin-

cipais diretores do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) 

anunciaram suas saídas, e agora mais 

dois estão perto de deixar seus cargos, 

confirmando que os climas pelos cor-

redores do instituto continua tenso.

Desde que o atual presidente, Marcio 

Pochmann, assumiu o cargo em 2023 

— indicado diretamente por Lula —, o 

órgão tem enfrentado turbulências.

Inicialmente, Marcio já chegou sendo 

taxado pela oposição e pelo mercado 

como “o cara que admira as agências 

de estatística da China”.

Com algum tempo de casa, as críti-

cas internas à sua gestão vão desde 

decisões administrativas até a criação 

da Fundação IBGE+, que ganhou o 

apelido de “IBGE Paralelo” e fez mui-

tos servidores ficarem indignados por 

autoritarismo e falta de transparência. 

A nova fundação foi criada com o 

objetivo de abrir espaço para traba-

lhos em parceria com organizações 

privadas, mas foi vista por muitos 

como uma ameaça ao protagonismo 

da instituição.

O IBGE é responsável por pesquisar 

ou medir importantes números do 

nosso país, incluindo demografia da 

população e índices econômicos, como 

o IPCA, que mede a inflação da nossa 

moeda — e impacta diretamente em 

importantes decisões do governo e do 

mercado.

Agora, as novas baixas anunciadas 

agravam a instabilidade e levantam 

dúvidas sobre a capacidade de manter 

a qualidade e continuidade das pes-

quisas.

As farpas dentro do IBGE são um 

reflexo de uma crise que pode afetar 

a credibilidade dos dados produzidos 

pelo instituto, essenciais para políticas 

públicas e decisões econômicas. O 

futuro das pesquisas, como o Censo, 

pode estar em jogo.

Mesmo sob pressão, a presidência do 

IBGE segue defendendo a Fundação 

IBGE+ e as mudanças administrativas 

como inovações necessárias. Em nota 

oficial, agradeceu aos diretores que 

deixaram seus cargos e deu boas-vin-

das aos substitutos. [The News]
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Maria, para além 

da divindade. 

M o s t r a d a  d e 

forma humana,  vista 

como adolescente que foi. 

Desmistificada do este-

reótipo bíblico para que 

as mulheres dos dias de 

hoje possam encontrar a si 

mesmas nessa personali-

dade. Ao refazer os passos 

da mãe do Salvador em Um 

olhar sobre Maria, serva do 

Senhor, o pastor e embai-

xador da Visão Mundial, 

Valdir Steuernagel, dialoga 

com as Marias e os Josés de 

todas as igrejas e incentiva 

cristãos a aprender com ela 

e entender que a fé é vivida 

nas pequenas ações e deci-

sões. 

Maria, mãe de Jesus, 

ensinou que o lugar da 

teologia é aos pés da cruz. 

Exemplo de mulher, ela 

acolheu e carregou em seu 

próprio ventre o filho de 

Deus, um ato de amor e 

fidelidade. Como convite 

para entregar totalmente o 

coração ao Senhor, o autor 

analisa as passagens bíbli-

cas que descrevem a mãe 

de Cristo para fundamen-

tar reflexões sobre espe-

rança e salvação.

Apoiado no Evangelho, 

em teólogos como John S. 

Mbiti, Frederick Buechner, 

Eugene H. Peterson e no 

monge Lutero, o escritor 

Valdir Steuernagel atua jun-

to à Visão Mundial (World 

Vision) desde 1989, tendo 

presidido os conselhos na-

cional e internacional da or-

ganização. Hoje é embaixa-

dor da Visão Mundial Brasil, 

da Aliança Cristã Evangélica 

Brasileira e colunista da 

revista Ultimato. É pastor 

luterano com mestrado e 

PhD pela Lutheran School 

of Theology em Chicago, 

nos Estados Unidos. É casa-

do com Silêda, com quem 

tem quatro filhos e sete 

netos. Juntos se dedicam ao 

ministério da nutrição es-

piritual e vocação missional.

Fundada em 1965 na cidade 

de São Paulo pelo mis-

sionário americano Peter 

Cunliffe, a Editora Mundo 

Cristão publica Bíblias e 

livros de autores nacionais 

e estrangeiros e de diversos 

gêneros literários, sempre 

pautados pela postura 

teológica cristã, histórica e 

equilibrada.

Sobre o autor:

Sobre a editora:

Título: Um olhar sobre Ma-

ria, serva do Senhor

Autor: Valdir Steuernagel

Editora: Editora Mundo 

Cristão

ISBN: 978-65-5988-382-0

Páginas: 192

Formato: 16 cm x 23 cm

Preço: R$ 59,90

Onde comprar: Amazon

Ficha técnica:

Maria, um exemplo 
de entrega e amor

Em livro, 
embaixador 

da Visão 
Mundial 

ensina como 
ser um 

verdadeiro 
discípulo tal 
qual a mãe 

de Jesus

Assessoria

de uma pobre doméstica 

de hoje, que faz o que é 

mandada”.

(Um olhar sobre Maria, 

serva do Senhor, p. 50)

Steuernagel destaca 

que a história de Maria 

simboliza coragem, resili-

ência e devoção. A visita-

ção recebida por ela pode 

significar na vida de outras 

pessoas novos caminhos 

e autoconhecimento. De 

forma sensível, o teólogo 

toca na alma e propõe que 

cada ser seja inspirado a ter 

uma relação profunda com 

Deus.  O também autor de 

Fazendo teologia de olho 

na criança e coescritor de 

Formação espiritual e Espi-

ritualidade no chão da vida 

pondera que, assim como 

Maria, alguns enfrentam 

momentos de dor e ques-

tionamentos. Para esses, 

ele reforça a necessidade 

de doar-se por inteiro, ter 

convicção plena no Senhor 

e seguir os passos de uma 

mulher que ensinou o valor 

de dizer “Eis-me aqui”.

apresenta a figura de Maria 

sob uma perspectiva além 

da visão tradicional divina. 

Ele enfatiza humanidade, 

vulnerabilidades e força 

como mulher e discípula. 

Propõe enxergá-la como 

uma jovem, cheia de dúvi-

das, mas disposta a aceitar 

o chamado de Deus com 

credulidade e obediência.

“Maria não era filha 

de gente  importante 

em Nazaré, sua cidade 

natal, mas de um cidadão 

simples e pobre. Não tinha 

nenhuma importância 

nem estima especial. Foi 

uma moça comum no meio 

dos vizinhos e suas filhas, 

que cuidava dos animais e 

dos trabalhos domésticos. 

Não era nada diferente 



Com o objetivo de fazer 

uma busca ativa e diag-

nosticar precocemente 

casos de tuberculose, a 

Secretaria Municipal de 

Saúde (SMS) vai promo-

ver um Dia D para iden-

tificação de usuários que 

tiveram ou estão com a 

doença. 

A ação acontecerá 

amanhã, na Unidade de 

Saúde da Família (USF) 

Sérgio Quintella, loca-

lizada na Santa Lúcia, e 

no dia 28, na Unidade 

de Referência em Saúde 

(URS) IB Gatto Falcão, no 

Tabuleiro do Martins, das 

8h às 14h, em ambos os 

locais.

Para receber o aten-

dimento, o usuário deve 

comparecer à uma das 

unidades antes do ‘Dia D’ 

para realização de cadas-

tro, munido dos docu-

mentos pessoais. Além 

disso, é necessário ter 

acima de 18 anos e apre-

sentar sintomas como: 

tosse seca por duas sema-

nas ou mais, febre, suor 

noturno, perda de apetite 

e peso.

A tuberculose é uma 

doença infecciosa e trans-

missível que afeta prin-

cipalmente os pulmões, 

mas pode atingir outros 

órgãos. 

O principal sintoma 

da tuberculose pulmonar 

é a tosse na forma seca ou 

produtiva. Por isso, reco-

menda-se que todo sinto-

mático respiratório seja 

investigado para tubercu-

lose. 

Tratamento 
especializado
Em Maceió, o II Centro 

de Saúde é a unidade 

de referência  para  o 

tratamento especiali-

zado em Tuberculose. 

Diariamente, equipes 

do Programa Municipal 

de Controle da Tubercu-

lose da unidade recebem 

pacientes sintomáticos 

encaminhados de Unida-

des Básicas de Saúde 

(UBS) e dos municípios 

de Alagoas para avaliação 

especializada no II Centro 

de Saúde. 

Contudo, a ação para 

diagnóstico de tubercu-

lose vai se expandir em 

outras unidades para 

garantir prevenção aos 

moradores também de 

outras regiões da capital. 

Durante o atendimento, os 

usuários vão poder contar 

com exames de raio-x, 

coleta de escarro, coleta de 

urina e teste rápido para 

identificação de possíveis 

casos da doença.

Projeto 
Tal ação faz parte do 

projeto ‘Start4All’, trata-

-se de um projeto inter-

nacional e que o II Centro 

irá estendê-lo às unidades 

de Maceió. Start4All é um 

projeto de quatro anos, 

financiado pela Unitaid 

e focado na melhoria 

global da triagem, diag-

nóstico e tratamento da 

tuberculose. Por meio da 

identificação e avaliação 

de pacotes de testes de 

diagnóstico de combina-

ção existentes e novos, 

com uma variedade de 

populações de pacientes 

em vários ambientes de 

assistência médica, a Star-

t4All está comprometida 

em aumentar o acesso 

à detecção oportuna da 

tuberculose e à vinculação 

a cuidados e tratamento 

de qualidade para todos.

A
lagoas registrou 

mais  de 37  mil 

d e n ú n c i a s  d e 

violações de direitos 

humanos de crianças, 

adolescentes, pessoas 

idosas e com deficiência 

em 2024, um aumento de 

22% em relação a 2023, 

quando foram registra-

das 30.449 ocorrências. 

Os dados, divulgados  

pela Ouvidoria Nacional 

dos Direitos Humanos do 

Ministério dos Direitos 

Humanos e da Cidadania 

(MDHC), representam 

um novo recorde.

“Ao contrário do que 

muitos pensam, esses 

dados são muito positi-

vos para o estado. Isso 

significa que as pessoas 

estão começando a terem 

conhecimento de seus 

direitos e estão denun-

ciando. Esses números 

também são fruto das 

campanhas que faze-

mos em Alagoas, como o 

Maio Laranja e o Junho 

Violeta”, explica a secre-

tária executiva da Cida-

dania da Secretaria de 

Estado da Cidadania e da 

Pessoa com Deficiência 

(Secdef), Lidiane Ferraz.

Dentre as violações 

registradas, a maioria 

ocorreu com crianças e 

adolescentes (22.543), 

s e g u i d o  d e  p e s s o a s 

idosas (8.882) e pessoas 

com deficiência (5.724). 

Em maio de 2024, 

mês da campanha Maio 

Laranja, foram registra-

dos 402 casos de viola-

ções, sendo o 2º mês com 

maior número de ocor-

rências.

 Já em junho, durante 

o Junho Violeta, o Disque 

100 registrou seu maior 

número de violações 

(158)  no  es tado.  Em 

2024, o perfil do agressor 

mudou. 

As mulheres passa-

ram a liderar o gênero 

do suspeito de agres-

são, configurando um 

aumento de 28,8% em 

comparação a 2023.

Denúncias
Em Alagoas, as viola-

ções contra os direitos 

humanos  podem ser 

denunciadas no Disque 

100, Ouvidoria Nacional 

dos Direitos Humanos, 

que além de ligações tele-

fônicas, as vítimas podem 

realizar denúncias pelo 

WhatsApp e Telegram. 

Pessoas surdas ou com 

d e f i c i ê n c i a  a u d i t i va 

podem entrar em contato 

por videochamadas em 

Língua Brasi le ira  de 

Sinais (Libras). Ou ainda 

de maneira presencial 

nas delegacias, Centros 

de Direitos e Conselhos 

Estaduais e Municipais, 

além do Disque Denún-

cia 181.

Denúncias podem ser feitas anonimamente pelo Disque 100

Alagoas teve mais de 37 mil 
violações de direitos humanos
Disque 100, Foram contabilizados atos contra menores, idosos e pessoas com deficiência
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Busca Ativa

Unidades de Saúde realizam o Dia D para 

identificar casos de tuberculose em Maceió



E  m sessão extraordiná-
ria realizada ontem, 
os deputados estadu-

ais alagoanos aprovaram o 
Projeto de Lei de número 
1258/2024 de autoria do 
Poder Executivo, que dispõe 
sobre a concessão de boni-
ficação aos profissionais 
da Secretaria do Estado da 
Educação de Alagoas. 

A sessão foi convo-
cada pelo presidente da 
Assembleia Legislativa, o 
deputado estadual Marcelo 
Victor (MDB), no exercício 
do cargo de governador do 
Estado. A matéria (enca-
minhada pelo Executivo 

estadual, em dezembro do 
ano passado) chegou ao 
parlamento em caráter de 
urgência. O projeto concede 
R$ 51 milhões em bonifica-
ção extraordinária para os 
profissionais da pasta da 
Educação. 

A bonificação possui 
caráter indenizatório e não 
será incorporada à remu-
neração desses profis-
sionais. De acordo com 
a proposta, a iniciativa é 
um reconhecimento aos 
resultados alcançados pelo 
Programa Escola 10, bem 
como as conquistas obtidas 
no Índice de Desenvolvi-
mento de Educação Básica 
(Ideb) no ano de 2023. 

Naquele momento, 

Alagoas teve cinco escolas 
com nota 10 no Ideb. Diante 
desse cenário, o governador 
adotou a iniciativa de conce-
der bonificação aos servido-
res como mais uma ação de 
valorização profissional.

Projeto
O projeto foi encami-

nhado à Casa de Tavares 
Bastos no dia 27 de dezem-
bro do ano passado, antes 
do licenciamento do cargo 
por parte do governador 

Paulo Dantas (MDB). 
“O objetivo consiste 

em oferecer uma bonifi-
cação extraordinária aos 
profissionais que atuam na 
Seduc, em razão dos resul-
tados obtidos com a imple-
mentação das medidas 
educacionais do Programa 
Escola 10, em 2024. Este é 
o principal programa de 
educação do Governo do 
Estado, e fornece suporte 
aos 102 municípios alago-
anos para a melhoria da 
qualidade da educação 
e do nível de aprendi-
zado dos alunos da rede 
pública de ensino”, diz 
Paulo Dantas na mensa-
gem enviada à Assembleia 
Legislativa.

Redação
Com informações da Agência Brasil

De acordo com os dados 
do Índice FipeZap, o preço 
médio do aluguel residen-
cial no país subiu 13,5% em 1 
ano. O valor do m² alcançou 
– por média – R$ 48,12. 

A alta supera a inflação 
oficial, que foi calculada 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísticas 
(IBGE). Porém, mesmo 
diante da alta, o índice ainda 
ficou menor do que em anos 
anteriores. Em 2022, a alta foi 
de 16,55%. No ano de 2023, 
o índice fechou o período 
em 16,16%. Ou seja: mesmo 
acima da inflação tem tido 
um desaceleramento no 

valor do m²  para locação. 
Os dados são frutos de 

uma pesquisa que é feita 
entre a plataforma de anún-
cio de imóveis Zap e a Funda-
ção Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe), ligada 
à Faculdade de Economia, 
Administração e Contabi-
lidade da Universidade de 
São Paulo (FEA-USP). 

O levantamento acom-
panha os preços de locação 
de apartamentos prontos 
em 36 cidades brasileiras, 
sendo 22 capitais, com base 
em informações de anúncios 
veiculados na internet. Na 
lista entre as capitais, Maceió 
ocupa a 6ª posição, com o m²  
para alugar no valor de R$ 
51,51/m². Quem lidera a lista 

é São Paulo, com um valor de 
R$ 57,59/m².

O estudo aponta que 
o aluguel do imóvel de 1 
quarto foi o que mais subiu, 
15,18%, superando a evolu-
ção dos domicílios de 2 
(12,71%), 3 (12,52%) e 4 ou 
mais dormitórios (14,17%). 
“Em 2022, o que vimos no 
mercado de locação foi a 
recomposição dos preços 
do período pandêmico, 
em que os proprietários 
suspenderam os reajustes 
de preços; em 2023 e, mais 
fortemente em 2024, o setor 
passou a ser favorecido pelo 
contexto macroeconômico. 
O emprego que é um fator 
importante para o mercado 
de locação, em 2024, atingiu 

seu recorde, impactando 
positivamente o setor”, 
avalia a economista do Data-
Zap, Paula Reis.

Em relação ao preço do 
m², o imóvel de 1 quarto 
também é mais caro (R$ 
63,15). O domicílio de 2 
quartos era anunciado a R$ 
44,84, em média. 

Entre as capitais, Salva-
dor teve o maior aumento 
médio no aluguel, 33,07%, 
seguida por Campo Grande 
(26,55%) e Porto Alegre 
(26,33%). São Paulo (11,51%) 
e Rio de Janeiro (8%) tiveram 
expansões de preço abaixo 
da média do Índice Fipe-
Zap. Maceió teve o menor 
aumento (3,35%), sendo 
a única capital que ficou 

abaixo da inflação oficial do 
IBGE.

Confira o ranking: São 
Paulo: R$ 57,59/m², Floria-
nópolis: R$ 54,97/m², Recife: 
R$ 54,95/m², São Luís: R$ 
52,09/m², Belém: R$ 51,83/
m², Maceió: R$ 51,51/m², 
Rio de Janeiro: R$ 48,81/
m², Manaus: R$ 48,22/m², 
Brasília: R$ 46,80/m², Salva-
dor: R$ 44,22/m², Vitória: R$ 
43,71/m², Belo Horizonte: R$ 
41,85/m², Curitiba: R$ 41,59/
m², João Pessoa: R$ 41,45/m², 
Porto Alegre: R$ 40,00/m², 
Cuiabá: R$ 39,83/m², Goiâ-
nia: R$ 39,53/m², Natal: R$ 
36,01/m², Campo Grande: 
R$ 32,66/m², Fortaleza: R$ 
32,61/m², Aracaju: R$ 24,90/
m² e Teresina: R$ 22,49/m².

Economia

Maceió tem o 6º m² mais caro para locação 
entre as capitais, segundo índice FipeZap

Em Sessão extraordinária foi aprovado bônus para os servidores

ALE aprova a bonificação de 
R$ 51 milhões para Educação
Legislativo, Projeto havia sido encaminhado pelo Executivo em dezembro do ano passado
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